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de luta
Três anosNo dia 5 de novembro de 2015 uma 

barragem de rejeitos se rompeu no distrito 
de Bento Rodrigues. O mar de lama des-

truiu casas, ruas, rios, matou 19 pessoas e 
percorreu mais de 800 km, até chegar ao 

litoral do Espírito Santo. Três anos depois, 
as famílias atingidas ainda vivem as mar-

cas da lama, da luta e da dor.
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Neste mês de novembro completam-se 
três anos do rompimento da barragem de 
Fundão, considerado por muitos o maior 
crime socioambiental do Brasil. Foram 20 
pessoas mortas (incluindo a criança que 
foi abortada, não noticiada pela impren-
sa), dois distritos de Mariana devastados 
pela lama (Paracatu de Baixo e Bento Ro-
drigues), outros que foram parcialmente 
destruídos, como Gesteira, município de 
Barra Longa, que também foi atingida. São 
mais de 800km de destruição que a enxur-
rada de lama deixou ao longo da Bacia do 
Rio Doce até chegar ao litoral do Espiri-
to Santo. As mineradoras Samarco, Vale 
e BHP Billinton são as responsáveis pela 
tragédia, que de forma estratégica, dele-
garam as responsabilidades de reparação, 
indenização e compensação dos atingidos  
para a Fundação Renova.

Desde o rompimento da barragem, o 
processo de garantir o direito dos atingidos 
é lento e burocrático. O poder econômico, 
causa primeira dessa tragédia anunciada, 
continua se sobrepondo à vida das pessoas 
que viram suas histórias se desfazendo em 
meio ao mar de lama. As mineradoras não 
respeitam e não respondem à dignidade 
das pessoas atingidas. É verdade que alguns 
passos foram dados desde o ano passado: a 
licença ambiental e implantação do cantei-
ro de obras de Bento Rodrigues, a aquisição 
dos terrenos e aprovação do desenho para 
o reassentamento da comunidade de Para-
catu de baixo. Mas ainda é muito pouco em 
vista do muito que precisa ser feito.

As famílias atingidas tentam tocar a vida 
em frente. Alguns buscam a normalidade na 
cidade, tentando esquecer o que aconteceu 
naquele fatídico 5 de novembro. Outros fa-
zem questão de guardar vivo na memória o 
ocorrido, para contar às gerações futuras o 
que a ganância pelo dinheiro é capaz de fa-
zer. Outros ainda alimentam a esperança de 
ver todos seus direitos garantidos, por isso 
persistem na resistência, na luta, nos gru-
pos organizados, reivindicando o respeito à 
dignidade dos atingidos e o cumprimento 
da justiça. O que, na verdade todos sonham 
e esperam é simplesmente ter de volta “... um 
lugar de mato verde, pra plantar e pra colher; 
ter uma casinha branca com varanda, um 
quintal e uma janela, só pra ver o sol nascer”.

Palavra do pastor
2

Assine o Pastoral R$25,00
Faça o depósito identificado na Caixa Eco-
nômica Federal ou nas Casas Lotéricas e 

envie seu nome completo, endereço,  
telefone e o comprovante para

Agência: 1701
Conta: 583-3 

Operação: 003

assinatura anual

assinaturaspastoral@gmail.com

Expediente

Vozes que 
não se calam

Em comunhão com a XV Assembleia Geral Ordinária do Sínodo 
dos Bispos, realizada no mês de outubro, no Vaticano, nesta edição 

o arcebispo metropolitano de Mariana, Dom Airton José dos Santos, 
compartilha a carta dos padres sinodais aos jovens.

Carta dos Padres Sinodais  
aos jovens do mundo inteiro

A vocês, jovens do mundo, nós Pa-
dres Sinodais nos dirigimos com uma 
palavra de esperança, confiança e con-
solação. Nestes dias, nos reunimos para 
escutar a voz de Jesus, “o Cristo, eter-
namente jovem”, e reconhecer Nele as 
vozes dos jovens e seus gritos de exulta-
ção, lamentos e silêncios.

Sabemos de suas buscas interiores, 
das alegrias e das esperanças, das dores 
e angústias que fazem parte de sua in-
quietude. Agora, queremos que vocês 
escutem uma palavra nossa: desejamos 
ser colaboradores de sua alegria para 
que suas expectativas se transformem 
em ideais. Temos certeza de que com 
sua vontade de viver, vocês estão pron-
tos a se empenhar para que seus sonhos 
tomem forma em sua existência e na 
história humana.

Que nossas fraquezas não os desani-
mem, que as fragilidades e pecados não 
sejam um obstáculo à sua confiança. A 
Igreja é sua mãe, não abandona vocês, 
está pronta para acompanhá-los em 

novos caminhos, nas sendas mais altas 
onde o vento do Espírito sopra mais for-
te, varrendo as névoas da indiferença, da 
superficialidade, do desânimo.

Quando o mundo, que Deus tanto 
amou a ponto de lhe doar seu Filho Je-
sus, é subordinado às coisas, ao sucesso 
imediato e ao prazer, pisoteando os mais 
fracos, ajudem-no a se reerguer e a diri-
gir seu olhar ao amor, à beleza, à verdade 
e à justiça.

Por um mês, nós caminhamos juntos, 
com alguns de vocês e muitos outros uni-
dos a nós com a oração e o carinho. De-
sejamos continuar o caminho em todas 
as partes da terra onde o Senhor Jesus 
nos envia como discípulos missionários.

A Igreja e o mundo precisam urgente-
mente de seu entusiasmo. Sejam compa-
nheiros de estrada dos mais frágeis, dos 
pobres, dos feridos pela vida.

Vocês são o presente, sejam o futuro 
mais luminoso.

28 de outubro de 2018

Jovens durante a missa de encerramento do Sínodo dos Bispos a eles dedicado, no dia 28 de outubro. 

VATICAN NEWS
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A Igreja no Brasil está 
celebrando, desde novem-
bro de 2017, o “Ano Nacio-
nal do Laicato”, que será 
encerrado no dia 25 de 
novembro. Ao longo deste 
ano, todos foram convi-
dados a refletirem sobre 
o tema “Cristãos leigos e 
leigas, sujeitos na ‘Igreja 
em saída’, a serviço do Rei-
no”. Para contar um pou-
co das ações realizadas na 
Arquidiocese de Mariana 
neste Ano do Laicato, O 
Pastoral conversou com o 
ex-presidente do Conselho 
Arquidiocesano do Laicato 
(CLAM), Fábio Silva, que 
participou de todas as ati-
vidades do ano.

JORNAL PASTORAL: 
Para o Conselho Arqui-
diocesano de Leigos da 
arquidiocese o que signi-
ficou o Ano do Laicato?

 FÁBIO SILVA: O ano 
do Laicato para nós foi 
um momento de reafir-
marmos nossa vocação e 
refletirmos sobre nossa 
atuação, não só dentro da 

Igreja mas também na so-
ciedade. Foi, também, um 
momento de avaliarmos 
as nossas ações em nossas 
comunidades e de levar ao 
conhecimento do maior 
número possível de leigos 
e leigas o documento 105 
da CNBB.

 
JORNAL PASTORAL: 

Quais foram as princi-
pais ações realizadas nes-
te Ano do Laicato na ar-
quidiocese de Mariana?

FÁBIO SILVA: O con-
selho de Leigos da Arqui-
diocese, bem como as re-
giões e as paróquias, em 
sua grande maioria, rea-
lizaram várias atividades 
durante este ano. Pode-
mos destacar em âmbito 
arquidiocesano a abertura 
do Ano Nacional do Lai-
cato, com uma belíssima 
celebração em Mariana, 
na 25ª Assembleia Arqui-
diocesana de Pastoral, o 
2º seminário do Laicato, 
realizado em Carandaí, e 
que contou com aproxi-
madamente 150 leigos e 

leigas de todas as regiões 
da arquidiocese. Tivemos, 
também, a Assembleia e 
o Encontro realizados em 
setembro, em Ouro Preto, 
que também contou com 
um número expressivo de 
leigos e leigas e que elegeu 
a nova presidência. Em 
âmbito regional destaca-
mos os encontros de for-
mação que aconteceram 
em todas as regiões, os 
retiros para leigos e lei-
gas e as peregrinações aos 
Jubileus, momento forte 
de devoção popular. Em 

JORNAL PASTORAL: 
Quais são os passos, 
perspectivas e ações que 
nasceram neste Ano do 
Laicato na arquidiocese?

 FÁBIO SILVA: Assu-
mimos em Carandaí, por 
ocasião do 2º Seminário 
vários compromissos, 
que foram, inclusive, re-
afirmados como propos-
ta de trabalho, em nossa 
Assembleia. Destacamos 
nosso desejo de sermos 
um laicato mais atuan-
te na sociedade, sempre 
nos colocando ao lado 
do pobre, do excluído, as 
propostas levam a isso. A 
realização de seminários 
e encontros de formação 
também, são iniciativas 
que a nova presidência  
manterá entendendo que 
são importantes espaços 
de reflexão de nossa mis-
são enquanto cristãos lei-
gos e leigas.

 
JORNAL PASTORAL: 

Essa integração do lai-
cato na Igreja, dentro da 
vida e da tomada de deci-
sões, é algo que já está se 
fazendo ou ainda é uma 
realidade pouco presente 
na arquidiocese? 

BRUNA SUDÁRIO

Ano do Laicato:

É bonito ver 
como traba-

lhamos na co-
munhão e na 
unidade com 

o clero e como 
somos ouvidos 

por eles

“

vós sois o Sal da Terra e a Luz do Mundo
paroquiais, regionais e ar-
quidiocesano) dá exemplo 
para a Igreja no Brasil. É 
bonito ver como traba-
lhamos na comunhão e 
na unidade com o clero e 
como somos ouvidos por 
eles, se um ou outro con-
selho não funciona como 
deveria acredito que ca-
minha para isso, porque 
dá pra perceber essa re-
lação de co-responsabili-
dade existente em nossas 
paróquias. Respeitamos 
muito nosso clero e per-
cebemos que eles também 

âmbito paroquiais foram 
realizadas, em diversas 
paróquias, o estudo do 
documento 105 e a vista 
do Estandarte da Sagrada 
Família nas comunida-
des, especialmente du-
rante os dias das festas de 
padroeiro. Vale destacar, 
também, que a maioria 
das festas dos padroeiros  
trouxe como tema o Ano 
do laicato.

 
JORNAL PASTORAL: 

Você acredita que, ao lon-
go deste ano, foi possível 
trabalhar com os cristãos 
leigos e leigas sua voca-
ção e missão?

 FÁBIO SILVA: Claro 
que sim. Percebemos que 
nossas paróquias, através 

nos respeitam, são acolhe-
dores e que, junto conos-
co, buscam soluções para 
as diversas atividades ou 
diversos problemas que 
possamos enfrentar.

 
JORNAL PASTORAL: 

Desde o início do seu 
pontificado, o papa Fran-
cisco insiste que a Igreja 
deve estar sempre em sa-
ída. Você acredita que o 
Ano do Laicato também 
foi um oportunidade 
para fortalecer esta Igre-
ja em Saída?

 FÁBIO SILVA: Sim. 
O tema, Cristãos leigos e 
leigas, sujeitos na “Igre-
ja em saída”, a serviço do 
Reino, já nos convidava a 
esta reflexão, alia-se a ele a 

FÁBIO SILVA: Acre-
dito que nossa Igreja par-
ticular, por meio de seus 
conselhos (comunitários, 

de nossos párocos 
e dos CPP’s foram 
bem receptivos com 
a proposta do Ano 
Nacional do Laicato 
e se empenharam em 
dinamizar diversas 
ações. Foram muitas 
pessoas que chega-
ram a me falar que 
nunca tinham ou-
vido falar a palavra 
“laicato” e que ago-
ra ouviram e sabiam 
o que significava.  
Acredito que conse-
guimos conscientizar 
grande parte do nosso 
povo sobre a importân-
cia de se fazerem pre-
sentes na vida de nossas 
comunidades dentro e  
fora Igreja templo.

proposta da visita do 
estandarte nas comu-
nidades e, para somar, 
a prioridade assumi-
da em Assembleia 
para que trabalhásse-
mos a Pobreza neste 
ano de 2018. Tudo 
nos motivava a viver 
esta Igreja em Saída, 
Igreja que se coloca a 
caminho, no meio do 
povo, anunciando o  
Evangelho e denun-
ciando sinais de mor-
tes presentes também 
em nosso meio. O de-

safio agora é não deixar que 
este espírito missionário, 
de Igreja em estado per-
manente de Missão morra 
com a culminância do Ano 
Nacional  do Laicato.



| PAS  ORAL2 Novembro 2018 Arquidiocese de Mariana | 4 Comunhão e participação

“Era um dia normal. Eu saí 
de casa para trabalhar, às 4h30, 
e nunca mais voltei para minha 
casa. Eu perdi tudo. Não sobrou 
nada de onde eu morava”, conta 
o motorista Cristiano Sales, de 36 
anos, atingido de Bento Rodri-
gues. Cristiano morava com seus 
pais no distrito de Mariana (MG) 
que foi completamente destruído, 
no dia 5 de novembro de 2015, 
com o rompimento da barragem 
de Fundão. “Nunca passou pela 
minha cabeça abandonar a mi-
nha casa. Nossa vida mudou mui-
to nesses três anos. São muitas 
audiências e negociações, o que 
é muito desgastante para todos 
nós”, acrescenta Cristiano.

Além de Bento Rodrigues, a 
enxurrada de lama destruiu o dis-
trito de Paracatu de Baixo, matou 
19 pessoas, acabou com a biodi-
versidade do Rio Doce e percor-
reu mais de 800 km, chegando até 
o litoral do Espírito Santo.

“Ser atingido não é fácil. Ser 
atingido é perder a dignidade. 
É ser chamado de aproveitador. 
É perder o que você construiu 
com amor. É perder o projeto 
de vida, o sonho. Hoje, eu tomo 
três antidepressivos, estou dia-
bético, tomo remédio para pres-

Três anos após a 
maior tragédia 
socioambiental 

do país, os
atingidos pelo 

rompimento da 
barragem de 

Fundão ainda 
esperam pelo

reassentamento 
dos distritos e a 

indenização

são. Eu era uma pessoa saudável, 
ativa, trabalhadora. Hoje, eu so-
fro um empobrecimento força-
do a cada dia que passa”, relata o 
morador de Paracatu de Cima,  
Marino D’Angelo Junior.

Assim como ele, três anos de-
pois, inúmeras outras pessoas vi-
vem a dor da perda e a luta para 
garantir os seus direitos de forma 
definitiva, já que as ações adota-
das, até agora, não passaram de 
medidas emergenciais. Segundo 
a militante do Movimento dos 
Atingidos por Barragem (MAB), 
Letícia Oliveira, a atuação da em-
presa neste tempo é muito lenta, 
ineficiente e injusta. “Três anos 
depois, só uma casa foi construí-
da, alguns atingidos ainda não fo-
ram reconhecidos, indenizações 
ainda não foram realizadas. Em 
relação ao meio ambiente quase 
nada foi feito. Para nós, as ações 
até o momento são lentas, injustas 
e só provocam mais brigas entre 
os atingidos”, disse.

Em contrapartida, os cadastros 
dos atingidos estão sendo desen-
volvidos desde fevereiro deste ano. 
Segundo o coordenador da asses-
soria técnica da Cáritas Regional, 
Gladston Figueiredo, todos os 
atingidos estão tendo a oportu-

Marcas

nidade de responder ao cadastro. 
“Este cadastro é um instrumento 
do atingido, onde serão produzi-
das as provas necessárias para que 
ele possa negociar com a empresa”, 
explica. Aplicada com o apoio da 
Assessoria Técnica Cáritas, a previ-
são é que todos os cadastros sejam 
realizados até fevereiro de 2019.

A espera do reassentamento
Lavoura e Lucila são os terre-

nos escolhidos pelos moradores 
das comunidades de Bento Ro-
drigues e Paracatu de Baixo para 
a reconstrução dos lugares atin-
gidos. O terreno da Lavoura vai 
ocupar 234 lotes, alguns deles po-
dem conter mais de uma família. 
Todas as licenças deste espaço já 
foram liberadas. O terreno Lucila 
vai acolher 121 núcleos familiares.

Gladston Figueiredo explica 
que nesses dois distritos o reas-
sentamento está em momentos 
diferentes. “Em Bento Rodrigues 
as famílias estão discutindo os 
desenhos das casas. Em Paracatu 
eles estão em discussões prelimi-
nares, onde estão sendo realizadas 
oficinas para poder estruturar a 
divisão dos lotes e pensar ques-
tões estruturais, como distribui-
ção de água”, disse.

Gladston ressalta que paralelo 
ao reassentamento coletivo, existe 
o familiar, onde 56 famílias estão 
incluídas. “São os casos em que a 
família vai fazer o reassentamento 
por ela mesma, através da recons-
trução da casa ou da compra as-
sistida, processo em que a família 
escolhe o imóvel”. Ele também 
relata, que aos olhos da assesso-
ria técnica da Cáritas, todo estes 
processos estão atrasados. “Até os 
casos que são aparentemente mais 
simples, como a compra assistida, 
em que a pessoa vai escolher um 
imóvel e ele será comprado pela 
empresa, estão bastante atrasa-
dos”, pontua. A previsão inicial 
era que as obras de reassentamen-
to fossem finalizadas  em março de 
2019, mas as empresas já afirmaram 
que este prazo não será cumprido. 

Para o atingido, Marino 
D’Angelo, falar de reassentamento 
é falar de um tempo imposto pela 
Fundação Renova. “Eu vivo um 
tempo imposto pela Fundação 
Renova. Um tempo onde a minha 
vida está parada. Quanto mais 
tempo as pessoas ficarem fora de 
suas comunidades, mas elas vão 
perdendo os vínculos e na hora 
que fizer o reassentamento poucas 
pessoas vão querer voltar”, disse.

FOTOS: BRUNA SUDÁRIO
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Ser atingido 
não é fácil. Ser 
atingido é per-

der a dignidade. 
É ser chamado 

de aproveitador. 
É perder o que 
você construiu 

com amor. É per-
der o projeto de 

vida, o sonho. 

Indenização final
Em audiência, no dia 2 de ou-

tubro de 2018, foi definido entre 
o Ministério Público do Estado 
de Minas Gerais, advogados das 
empresas Samarco/Vale/BHP e 
representantes da Comissão de 
Atingidos de Mariana, um acordo 
para garantir a reparação integral 
dos danos causados pelo rompi-
mento da Barragem de Fundão.

A decisão afirma a necessida-
de de se utilizarem, como base, as 
informações declaradas no Ca-
dastro dos atingidos, para que a 
Fundação Renova construa uma 
proposta de indenização. Com o 
novo acordo, a fase da ação cole-
tiva foi encerrada e, desse modo, 
teve início a segunda fase, que é 
a de negociações. Se a proposta 
de reparação da Renova não for 
justa, os atingido terão mais três 
anos para cobrarem seus direitos.

“Este acordo visa garantir a 
indenização das vítimas. Ele pre-
vê formalmente que as empresas 
indenizem as vítimas mediante 
reparação integral, ou seja, todos 
os danos devem ser reparados”, 
explica o promotor de Justiça da 
1ª Comarca de Mariana, Guilher-
me de Sá Meneghin. Segundo ele, 
a assessoria jurídica para todas as 
vítimas foi garantida e os atingi-
dos que não concordarem com 
a proposta da Renova, poderão 
acionar a justiça com o dispositi-
vo chamado de liquidação e cum-
primento de sentença, 

Com o encerramento dos ca-
dastros, no começo do próximo 
ano, a Renova terá um prazo de 
90 dias para apresentar a proposta 
de indenização às famílias.

Barra Longa 
A cidade de Barra Longa 

(MG) foi o único centro urbano 
atingido pela lama da barragem 
de Fundão, o que destruiu casas, 
alagou ruas e mudou completa-
mente o perfil da cidade. Três 
anos depois e inúmeros proble-
mas ainda fazem parte da rotina 
dos moradores.

“Eu perdi tudo da minha 
casa. Quando eu vi a lama che-
gando, eu entrei em desespero 
e fiquei trancada na cobertu-
ra, enquanto os meus vizinhos 
conseguiram sair. Não desejo 
para ninguém o que nós pas-
samos. Até hoje meu marido 
e meu filho não conseguiram 
voltar a trabalhar no sitio. Aos 
poucos eu estou recomeçando 
a fazer os meus bordados, mas 
eu perdi muitas clientes nes-
te tempo”, conta a bordadeira  
Iris  Ferreira Lana.

Segundo o militante do 
MAB, Pablo Dias, pessoas que 

de lama e lutade lama e luta

desabamento e elas só foram 
reconhecidas dois anos depois. 
Infelizmente, as ações necessá-
rias para realocar essas pessoas 
ou reformar as suas casa ainda 
não foram iniciadas”, ressalta 
Pablo Dias.

O militante do MAB acres-
centa que a organização dos 
atingidos e o trabalho da as-
sessoria técnica na cidade são 
pontos positivos. “Todas as 
negociações são realizadas em 
assembleias e a assessoria téc-
nica tem colaborado bastan-
te para empoderar os atingi-
dos na luta por seus direitos”,  
finaliza Pablo.

Viagem a Londres
Entre as ações para marcar 

os três anos da tragédia, re-
presentantes das comunidades 
atingidas viajaram a Londres, 
de 4 a 11 de novembro, para se 
reunirem com parlamentares, 
organizações da sociedade civil 

“
reconhecidos até hoje. Entre eles 
pescadores e garimpeiros ”, disse.

O garimpeiro, Vanildo Barros 
da Silva, é um dos atingidos que 
está tendo dificuldades para ser 
reconhecido. “Eles alegam que o 
Garimpo é ilegal e por isso não 
podem nos indenizar. Mas, ilegal 
mesmo foi a lama fazer a gente 
perder tudo e não ter como sus-
tentar a minha família”, relata.

A cidade que se tornou um ver-
dadeiro canteiro de obras, viu as 
máquinas pesadas para retirar a 
lama aumentarem os problemas. 
“Mais de 200 casas foram danifi-
cadas. Existia mais de 30 famílias 
vivendo em casas com o risco de 

não foram reconhecidas, lenti-
dão nas decisões e novas doenças 
são alguns dos problemas vividos 
pelos atingidos de Barra Longa. 
“Três anos depois e ainda existe 
muita falta de atenção com a po-
pulação. As famílias não são ouvi-
das, as negociações não avançam, 
o que só diminui e atrasa a possi-
bilidade dessa pessoas reconstruí-
rem suas vidas. De novembro de 
2015 até agora, o número de casos 
de doenças aumentou em Barra 
Longa. Temos muitos relatos de 
problemas de pele, problemas res-
piratórios, além de doenças psico-
lógicas. Temos, também, centenas 
de trabalhadores que não foram 

e imprensa para denunciar a situa-
ção que não encontra solução justa  
e eficaz no Brasil.

Uma carta de reivindicações 
para garantia da reparação justa e 
integral dos atingidos e atingidas 
pelo rompimento da barragem 
de Fundão também foi apresen-
tada na viagem. O documento 
reivindica que os poderes públi-
cos garantam remediação efetiva 
dos danos, em um processo que 
contemple todas os passos previs-
tos pela ONU e pelo Sistema In-
teramericano de Direitos Huma-
nos: mitigação, restituição, com-
pensação, reabilitação, satisfação  
e não repetição.
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A liturgia da Palavra apresenta o ensinamento de 
Jesus sobre a autêntica generosidade. Para fazer o con-
traste com a cobiça de honra, banquetes e dinheiro, 
dos escribas e fariseus, Jesus apresenta o exemplo do 
“óbolo da viúva”, que simboliza a pessoa que está en-
tregue à proteção de Deus é por isso é menos miserável 
do que os poderosos.

A Celebração: 1. Nossa Igreja Particular instituiu 
o mês de novembro, como o mês da conscientização 
sobre o Dízimo, sinal de compromisso, fidelidade com 
Deus, com a Igreja e com os pobres. 2. A liturgia des-
te domingo nos ajuda a descobrir a alegria de seguir 
Jesus abrindo nosso coração e nossa vida no serviço a 
Deus e aos outros, sobretudo aos pobres e excluídos. 3. 
Criar um clima orante, simples e alegre. 4. Convidar os 
membros da Pastoral do Dízimo para participarem da 
procissão de entrada e onde for costume, colocar no 
mural: “Uma Igreja servidora, generosa, despojada e 
fiel aos valores do Reino”. 5. No momento do Sentido 
Litúrgico, pedir para um agente da Pastoral do Dízimo 
falar da importância de sermos dizimistas e também 
sobre as várias formas de se doar a Deus e ao próximo. 
6. No momento do Ato Penitencial, motivar uma re-
flexão, evidenciando o fato de que também nós corre-
mos o risco de acharmos que somos “pessoas de Deus”, 
mesmo estando longe do mistério da generosidade que 
se realizou entre o homem de Deus e a viúva de Sarep-
ta, uma pagã (1ª Leitura). 7. Pode haver testemunho 
sobre ser dizimista. O presidente da celebração agra-
deça aos agentes de Pastoral que trabalham na vinha 
do Senhor, em benefício da comunidade e, convocar 
novos voluntários, mostrando as principais carências 
da comunidade. 8. No momento da Oração dos fiéis, 
pedir ao Senhor que renove em nós a humildade e a 
generosidade, para acolhermos os inestimáveis valores 
do Reino e não nos deixarmos desviar pela arrogância, 
cobiça e seduções da sociedade de consumo. Incluir 
pedidos pela fraternidade e justiça social, encerrar 
com a oração do Dizimista. 9. Trabalhar a Procissão 
do ofertório com membros das obras sociais.

A liturgia da Palavra num estilo Apocalíptico, 
em forma de um sermão sobre a destruição de Je-
rusalém, usa símbolos e imagens fortes, afirmando 
a vitória final de Deus e convidando-nos a ficar do 
lado certo, contribuindo para a construção do Reino 
de Deus. A advertência para que estejamos prepara-
dos, diante da incerteza do dia da morte, não deve ser 
entendida como “terrorismo”, mas como motivação 
para vivermos melhor e mais plenamente o tempo 
presente. 

A Celebração: 1. O fim do Ano Litúrgico e Civil 
se aproxima, por isso, a Liturgia, através da reflexão 
escatológica, nos prepara para a consumação final: 
Jesus voltará para completar a salvação dos que de-
positaram nele sua esperança. A perspectiva da pro-
ximidade do definitivo é o que a Liturgia quer nos 
transmitir. Comemora-se hoje o dia Mundial dos Po-
bres. 2. Iniciar a procissão de entrada fora da igreja, 
com a participação de toda a assembleia, simbolizan-
do o povo peregrino que caminha com Cristo para o 
Pai, pelo dinamismo e força do Espírito Santo. 3. No 
momento do Sentido Litúrgico, um agente da Pas-
toral do dízimo de um testemunho, mostrando que 
aqueles que se preocupam com a justiça do Reino, 
que é a bondade, a misericórdia e o amor, se tornam 
dizimistas conscientes. 4. Como expressão do amor 
fraterno e do Reino, sem o qual não podemos dizer 
que estamos operantes e vigilantes na espera do re-
torno do Senhor, combinar com o presidente da ce-
lebração para terminar a homilia, realizando o abra-
ço da Paz, enquanto canta-se o refrão: “Com amor 
eterno eu te amei, Dei a minha vida por amor, agora 
vai, também ama seu irmão”. 5. Dia 20 comemora-se 
Zumbi dos Palmares, dia nacional da consciência ne-
gra. Após a comunhão, o grupo da Pastoral Afro (se 
houver) ou um grupo de jovens faz uma homenagem 
a nossa Senhora Aparecida, em estilo afro. 

11/11

Vamos celebrar!
33º Domingo do Tempo Comum

18/11

6 Liturgia

32º Domingo do Tempo Comum

Liturgia escrita pelo Coordenador da Dimensão Litúrgica, padre Luiz Cláudio Vieira.
Acesse as datas anteriores na seção "Preparação Litúrgica" do nosso site www.arqmariana.com.br 
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Vamos celebrar!
Solenidade de Nosso Senhor Jesus Cristo  

Rei do Universo

25/11

A Liturgia da Palavra apresenta o texto do Evan-
gelista João, onde Pilatos pergunta a Jesus se Ele é o 
Rei dos Judeus, ocasião em que Ele esclarece o sig-
nificado de seu Reino. Ele é Rei, mas seu reino não é 
deste mundo e sim o Reino do testemunho da verda-
de, que é Deus. 

O mistério Celebrado nos insere na celebração 
do Mistério Pascal, proclamando a realeza e o senho-
rio de Jesus, o Rei e Senhor do Universo. Contem-
plando Sua realeza, vemos a diferença do Reino que 
Ele instaura e os “reinos deste mundo”: No Reino de 
Cristo, que doou a própria vida, para reconciliar toda 
humanidade e o universo inteiro com Deus e entre si, 
ninguém tem a última palavra sobre os outros, todos 
estão a serviço no amor e na doação. 

A celebração: 1. Hoje é comemorado o Dia dos 
Leigos (as), que pela Graça batismal, receberam a 
missão profética sacerdotal e régia de Cristo, para 
transformar o mundo no “reino da verdade e da 
vida, reino da santidade e da graça, reino da justiça, 
do amor e da paz” (Cf. Prefácio da festa de Cristo 
Rei). Encerramos hoje o Ano do Laicato: “Cristãos 
leigos e leigas, sujeitos na ‘Igreja em saída’, a serviço 
do Reino” e o lema: “Sal da Terra e Luz do Mundo” 
(Mt 5,13-14). 3. Trazer o Banner (estandarte) alusivo 
ao Ano do Laicato. 4.  No momento do Sentido Li-
túrgico, retomar os acontecimentos que marcaram o 
Ano Litúrgico que termina, ligando-o com a festa de 
Cristo Rei. Entrar com um cartaz contendo fotos de 
todos os eventos do ano litúrgico. 5. Valorizar o hino 
do Glória. 6. Se oportuno, trazer testemunhos sobre 
as vocações dos leigos. 7. No momento da profissão 
de fé, os leigos (as) sejam motivados a renovar sua 
missão. 9. A oração dos fiéis seja a súplica da comu-
nidade que deseja e espera que o Reino de Deus se 
estabeleça no mundo. A resposta poderá ser cantada. 
Concluir com a oração do ano do Laicato. 

Liturgia

Liturgia escrita pelo Coordenador da Dimensão Litúrgica, padre Luiz Cláudio Vieira.
Acesse as datas anteriores na seção "Preparação Litúrgica" do nosso site www.arqmariana.com.br 

IMAGENS: REPRODUÇÃO

O Conselho Editorial 
do Jornal Pastoral agra-
dece ao Pe.  Luiz Cláu-
dio Vieira pelo tempo 
em que colaborou  dan-
do orientações para a  
preparação litúrgica em 
nossa Arquidiocese.
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“Águas torrenciais jamais apagarão 
o amor, nem rios poderão afogá-lo. Se 
alguém oferecesse todas as riquezas de 
sua casa para comprar o amor, seria 
tratado com desprezo” (Ct 8,7).

São João disse que “Deus é amor” 
(1Jo 4,8)). E, por amor, Deus criou 
tudo. Ele fez um mundo maravilho-
so. Depois de tudo pronto Ele criou o 
que há de mais encantador na face da 
terra, o ser humano. A este, Deus deu 
inteligência e liberdade. E pediu que 
tomasse conta da terra, que cuidas-
se da terra e de tudo que ela possuía 
(Gn 1—2). Em vez de cuidar, amando, 
apreciando, desfrutando - sem explo-
rar e destruir -, o ser humano perce-
beu que é superior a tudo que foi cria-
do. Por ser racional e livre se colocou 
como superior e começou a ver tudo a 
partir de cima. Comporta como dono 
e senhor a ser servido por tudo o que 
foi criado, não por ele, mas por Aque-
le que tudo fez com amor e por amor:  
Deus Pai Criador.

A serpente do Gênesis e o dragão 
do Apocalipse nunca se afastaram des-
te imenso e maravilho jardim criado 
por Deus. A ganância cega e cria “olho 
grande” nos chamados “gente grande”. 
Parece que alguns nascem com um 
cifrão ($) diante dos olhos: querem 
transformar tudo em dinheiro, não 
respeitam ninguém. “Águas torren-
ciais jamais apagarão o amor, nem 
rios poderão afogá-lo”. Mas pessoas de 
“olho grande” são capazes de substituir 
o amor pela ganância. Em tudo vê lu-
cro, dinheiro e muito dinheiro.

Há três anos, nossos irmãos e nos-
sas irmãs viram uma enchente de 
lama tóxica levar tudo que lhes custou 
muito suor: rompeu-se a barragem 
de Fundão. Viram desaparecer um 
“pedaço do paraíso”, que construíram 
com fé e gratidão ao Deus da vida: 
Bento Rodrigues. A serpente apareceu 
para roubar-lhes a paz. Chegou derru-
bando montanhas, desmatando e ma-
tando animais. Como um dragão, sem 
piedade, não enxerga gente por perto. 
Vê uma porção de “homens-maqui-
nas”, acionando outras máquinas para 
produzir “riquezas”, deixando para 
trás um “mar” de lama tóxica (rejeitos) 
para os pobres, os mais queridos do 
Criador de tudo para todos. 

 “Assim, queridos irmãos, avisados 
como estão, tomem cuidado para que 
esses ímpios não os enganem” (2Pd 
3,17). Mas, é bom lembra que “a histó-
ria é uma só, da humanidade e minha, 
a queda sempre existe para aquele que 
caminha, mas há um Salvador quem 
nos libertar...”.

Cuidado com  
os ímpios

Opinião

Pe. Luiz Faustino dos Santos
Miranda do Norte, MA

Mariana sedia Assembleia da Organização 
dos Seminários e Institutos do Brasil

Concluído Sínodo dos Bispos sobre os Jovens
A XV Assembleia 

Geral Ordinária do 
Sínodo dos Bispos foi 
concluída, no dia 28 
de outubro, com a mis-
sa presidida pelo papa 
Francisco, na Basílica 
de São Pedro. Aos jo-
vens do mundo inteiro, 
tema de reflexão sob o 
qual os padres sinodais 
se debruçaram, foram 
dirigidas palavras de 
esperança, confiança 
e consolação. O Do-
cumento Final desta 
assembleia, cujo tema 
foi “Os jovens, a fé e 
o discernimento vo-
cacional” foi entregue 
ao papa, que autori-
zou a sua publicação.

Em sua carta, os pa-
dres sinodais situam o 
processo de escuta que 
permeou as três se-
manas de assembleia, 
quando deram ouvidos 

à voz de Jesus, “o Cris-
to, eternamente jovem”. 
Nele, reconheceram 
as vozes da juventude, 
seus gritos de exultação, 
lamentos e silêncios”.

“Sabemos de suas 
buscas interiores, das 
alegrias e das esperan-
ças, das dores e angús-
tias que fazem parte de 
sua inquietude. Agora, 
queremos que vocês 
escutem uma palavra 
nossa: desejamos ser 
colaboradores de sua 
alegria para que suas 
expectativas se trans-
formem em ideais. 
Temos certeza de que 
com sua vontade de vi-
ver, vocês estão prontos 
a se empenhar para que 
seus sonhos tomem for-
ma em sua existência 
e na história humana”, 
afirmam em um trecho.

A sinalização é um 

pedido de confian-
ça à Igreja-mãe, que 
tem em suas estrutu-
ras fraquezas, fragili-
dades e pecados, que 
não devem neste sen-
tido desanimar ou ser 
obstáculo à confiança. 

Documento Final
O Documento final 

do Sínodo sobre a Ju-
ventude foi aprovado 
no dia 27 de outubro. 
Dividido em três par-
tes, 12 capítulos, 167 
parágrafos e 60 páginas, 
o documento tem como 
fio condutor a passagem 
do Evangelho de Lucas 
sobre os discípulos de 
Emaús. “Caminhava 
com eles”, “Eles abri-
ram os olhos” e “Parti-
ram sem demora” são 
os títulos de cada uma 
das três partes do texto.

Na primeira parte 

A 38ª Assembleia 
da Organização dos 
Seminários e Institu-
tos do Brasil (OSIB) do 
Regional Leste 2 (Mi-
nas Gerais e Espírito 
Santo) da Conferência 
Nacional dos Bispos do 
Brasil foi realizada no 
Seminário de Teologia, 
em Mariana, entre os 
dias 22 a 25 de outubro.

A Assembleia teve 
como tema “A pessoa 

do formador: Desafios 
e perspectivas”. A as-
sessoria ficou a cargo 
do professor William 
Cesar. Segundo o presi-
dente da OSIB Leste 2, 
padre Harlley Caldeira 
Mourão, a reflexão so-
bre o papel do forma-
dor é essencial. “Pois, 
ele será o responsável 
por formar os futu-
ros padres. A pessoa 
do formador tem que 

do documento, intitu-
lada “Caminhava com 
eles”, é apresentado o 
contexto no qual os 
jovens estão inseridos. 
Ressalta-se a Igreja em 
escuta, apontam-se 
“três juntas cruciais” 
e são abordadas ques-
tões como identidade e 
relacionamento, além 
do ser jovem hoje.

A segunda parte, 
“Eles abriram os olhos”, 
reforça o papel reno-
vador da juventude na 
Igreja, “portadora de 
uma santa inquietude”. 
Acolhimento, respeito 
e acompanhamento ao 
dinamismo dos jovens 
são indicações deste tre-
cho, que aborda o dom 
da juventude, o mistério 
da vocação, a missão 
do acompanhamen-
to e a arte de discernir. 
Fonte: Vatican News

ser muito equilibrada 
e tranquila para poder 
guiar os futuros padres. 
Por isso, nossa inten-
ção é trabalhar com o 
professor Castilho, que 
tem trabalhado muito 
a questão dos padres no 
Brasil, para poder ajudar 
os formadores”, disse.

A Assembleia reu-
niu formadores de todo 
o Regional Leste 2 com 
o objetivo de partilhar e 

buscar uma uniformi-
dade no Regional. Para 
o reitor do Seminário 
São José, padre Valter 
Magno, foi uma grande 
alegria acolher este en-
contro. “Este encontro 
é anual, que nós cha-
mamos de assembleia. 
Ele é um momento de 
estarmos juntos com 
os formadores das dio-
ceses de todo o Regio-
nal Leste 2”, pontuou.

Pe. Luiz Antônio R. Costa
Catas Altas da Noruega, MG

SEMINÁRIO SÃO JOSÉ
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    1- Você conhece as políticas públicas que 
mais diretamente afetam a sua vida e a sua co-
munidade? O que pode ser feito para conhecê-
-las melhor? Como agir depois desse conheci-
mento?

    2- A Campanha da Fraternidade de 2019 
abordará o importante tema das políticas pú-
blicas. O que pode ser feito - desde já - para que 
a CF-2019 seja corretamente compreendida e 
ganhe o destaque que merece em nossas comu-
nidades?

“

com seu grupo ou equipe pastoral

REPRODUÇÃO

Para Refletir

A pobreza extrema não 
é uma fatalidade, mas do-
lorosa realidade causada 
por vários fatores, princi-
palmente a injustiça social. 
Se as causas são humanas, 
igualmente humanas são as 
soluções. Não é otimismo 
ingênuo afirmar que hoje 
existem condições mais 
que suficientes para erra-
dicar a pobreza extrema 
do nosso país e do mundo. 
O que falta é vontade po-
lítica e mobilização social. 
Esta constatação é capaz 
de gerar iniciativas não só 
com as pessoas empobre-
cidas, mas principalmente 
nos diferentes setores so-
ciais, políticos e econômi-
cos. Igualmente possibilita 
o comprometimento de 
todos os níveis de respon-
sabilidade (local, regional, 
nacional e internacional) 
em vista da definição de 
políticas eficazes de supe-
ração da extrema pobreza. 
A superação dessa situação 
aflitiva não é apenas de-
sejável e necessária, ela é 
verdadeiramente possível. 
Cientistas e peritos na área 
afirmam e comprovam tec-
nicamente essa possibilida-
de há anos.

A pobreza extrema en-
volve todas as dimensões 
da vida: alimentação, mo-
radia, saúde, educação, 
formação profissional, 
trabalho, participação na 
vida social, política, cultu-
ral, espiritual… Superar a 
pobreza supõe que se con-
siderem simultaneamente 
todas estas dimensões, for-
temente entrelaçadas umas 
com as outras. Por outro 
lado, é indispensável criar 
condições para que nesse 
processo participem ativa-
mente os próprios pobres. 
O pobre não deveria ser 
reduzido a mero assistido, 
espectador mudo das be-
nemerências alheias. Sem 

A pobreza extrema não é

a sua conversão em agen-
te efetivo de mudança, cai 
por terra toda possibili-
dade de profunda trans-
formação emancipadora e 
consolida-se um perigoso 
comodismo, refestelado 
naquela ilusória zona de 
conforto criada pelo as-
sistencialismo. Conseguir 
esta transformação tão ra-
dical implica em promover 
uma profunda mudança 
de mentalidade nos pobres 
e nos que abraçam a luta 
contra a pobreza extrema. 
É uma questão educativa. 
Todavia, a muitos convém 
que os pobres continuem 
não só minimamente assis-
tidos, mas acomodados o 
suficiente para não pertur-
bar interesses maiores. Até 
os programas sociais po-
dem se perverter em novo 
ópio do povo.

A vitória sobre a pobre-
za extrema passa obriga-
toriamente por mudanças 
estruturais na política, na 
economia, na sociedade e 
nas mentalidades. Mudan-
ças estruturais começam 
através de políticas públi-
cas transformadas em prá-
tica.  Ou seja, as políticas 
públicas são possibilida-
des concretas de mudança. 
Mas, você sabe o que são 
políticas públicas? Do que 
tratam tais políticas? Políti-

cas públicas são conjuntos 
de programas, ações e ati-
vidades desenvolvidas pelo 
Estado com a participação 
da sociedade e de suas ins-
tituições, visando assegu-
rar determinados direitos 
ou a todos os cidadãos ou 
a algum grupo específico. 
Desta forma, os cidadãos 
podem e devem atuar nas 
várias etapas desse pro-
cesso. O primeiro passo é 
conhecer as políticas públi-
cas existentes, analisá-las 
criticamente, lutar pelas 
modificações necessárias e 
cobrar sua realização. Nes-
se ponto poderia entrar a 
contribuição das nossas co-
munidades eclesiais, pas-
torais sociais e movimen-
tos caritativos. Contribuir 
através da interação com 
as políticas públicas exis-
tentes: avaliando, cobran-

O engajamen-
to dos cidadãos 
– sobretudo dos 

cristãos –  na ela-
boração e reali-
zação das políti-
cas públicas não 

pode faltar

nal dos Bispos do Brasil 
(CNBB) promoverá no iní-
cio de 2019 uma Campanha 
da Fraternidade voltada 
especificamente para essa 
temática: “Fraternidade e 
Políticas Públicas”, tendo 
por lema: “Serás libertado 
pelo direito e pela justiça” 
(Is 1, 27). Oportunidade 
privilegiada de reflexão, to-
mada de posição e ação. A 
extrema pobreza não é uma 
fatalidade. Sua erradicação 
é possível.  O decisivo passa 
pelas políticas públicas. O 
engajamento dos cidadãos 
– sobretudo dos cristãos –  
na elaboração e realização 
das políticas públicas não 
pode faltar. Seria pecar gra-
vemente por omissão

do, modificando, ajudando 
a realizar o que nelas há 
de melhor. Todavia, é ne-
cessário capacitar-se para 
essa forma de participação 
social. O que se exige nes-
sa empreitada é o discerni-
mento, a avaliação crítica e 
a fiscalização dos projetos 
e de sua execução. Existem 
projetos válidos e mere-
cedores de apoio. Existem 
também aqueles que me-
recem crítica, reforma ou 
mesmo rejeição. Uma ver-
dadeira compreensão cristã 
da realidade é indispensá-
vel ao trilhar esse caminho. 

 Não por acaso, mas 
num momento de transi-
ções cruciais para o nosso 
país, a Conferência Nacio-

Pe. Luiz Antônio R. Costa
Catas Altas da Noruega, MG

fatalidade
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Pe. Geraldo Martins
Coordenador Arquidiocesano de Pastoral

Desde que iniciou seu pontificado, há 
pouco mais de cinco anos, o papa Francis-
co testemunha seu predileto amor pelos po-
bres, lembrando que a fidelidade da Igreja a 
Jesus Cristo passa pela opção pelos pobres. 
Na Evangelii Gaudium, ele nos recorda que 
“para a Igreja, a opção pelos pobres é mais 
uma categoria teológica que cultural, socio-
lógica, política ou filosófica”. Recorre a Bento 
XVI para reafirmar que “esta opção está im-
plícita na fé cristológica naquele Deus que Se 
fez pobre por nós, para enriquecer-nos com 
sua pobreza”. Por isso, deixa claro que seu de-
sejo é “uma Igreja pobre para os pobres” (EG 
198). 

Para ajudar a Igreja a viver seu amor pelos 
pobres e, ao mesmo tempo, chamar a aten-
ção do mundo para a realidade dos pobres, o 
papa instituiu, em 2016, ao término do Ano 
da Misericórdia, o Dia Mundial dos Pobres, 
celebrado pela primeira vez no ano passado. 
Diz o papa: “quis oferecer à Igreja o Dia Mun-
dial dos Pobres, para que as comunidades 
cristãs se tornem, em todo o mundo, cada 
vez mais e melhor sinal concreto da caridade 
de Cristo pelos últimos e os mais carentes”. 

Esse dia foi instituído para “estimular, 
em primeiro lugar, os crentes, para que rea-
jam à cultura do descarte e do desperdício, 
assumindo a cultura do encontro”. Porém, 
todos, “independentemente da sua perten-
ça religiosa”, são convidados a se abrirem “à 
partilha com os pobres em todas as formas 
de solidariedade, como sinal concreto de fra-
ternidade”.

Esta inspiração do papa Francisco é pro-
fética e nos desafia na vivência de nossa fé. 
Governados por uma economia que coloca 
o mercado e o lucro no centro, em detri-
mento da pessoa humana, somos tentados 
ao consumismo que nos torna egoístas e ga-
nanciosos, indiferentes ao grito dos pobres 
e excluídos. No Brasil, segundo o IBGE, no 
final de 2017, havia 14,8 milhões de pesso-
as vivendo abaixo da linha da pobreza. Em 
contrapartida, o 1% mais rico do país abo-
canhava 27% da renda nacional, de acordo 
com os pesquisadores franceses Thomas Pi-
ketty e Lucas Chancel. 

Na mensagem para o Dia do Pobre deste 
ano, Francisco toma o Salmo 34 para lembrar 
que Deus escuta o clamor dos pobres. “O Se-
nhor escuta todos os que são espezinhados 
na sua dignidade e, apesar disso, têm a força 
de levantar o olhar para o Alto a fim de re-
ceber luz e conforto. Escuta os que se veem 
perseguidos em nome de uma falsa justiça, 
oprimidos por políticas indignas deste nome 
e intimidados pela violência”.

Deus quer se servir de nós, hoje, para 
continuar escutando os pobres que clamam 
a Ele. O que podemos fazer, individualmente 
e em comunidade, para ser o ouvido de Deus 
a escutar o grito dos pobres?

Quem escuta o
 grito dos pobres?

DNJ marca os 30 anos da  
PJ na Arquidiocese

Em clima de alegria e grati-
dão, os jovens da arquidiocese ca-
minharam pelo centro histórico 
de Mariana (MG), no dia 14 de 
outubro, para celebrar o Dia Na-
cional da Juventude (DNJ) 2018.  
Cerca de 1.800 jovens partici-
param deste evento, que mar-
cou, também, os 30 anos da 
Pastoral da Juventude na Igreja  
particular de Mariana.

“A celebração deste DNJ marca 
a nossa história. 30 anos da PJ na 
arquidiocese de Mariana. História 
bonita, marcada por muitos so-
nhos, lutas, testemunhos, alegrias, 
vitórias e desafios. História de 
muita gente, fé, profetismo e evan-
gelização. 30 anos de serviço e luta 
contra a violência, construindo a 
civilização do amor”, disse o asses-
sor arquidiocesano da PJ, padre 
Luiz da Paixão. Ele também ressal-
tou que os jovens devem continuar 
firmes. “A PJ é de vocês. A PJ são 
vocês, continuem firmes nos gru-
pos de jovens em suas comunida-
des e paróquias. Façam acontecer 

Arquidiocese ganha cinco novos padres

Visão pastoral

a história de evangelização, como 
jovens construtores do Reino de 
Deus”, sublinhou. Repetindo as 
palavras do arcebispo emérito de 
Mariana, Dom Geraldo Lyrio Ro-
cha, padre Luiz Paixão disse “Não 
deixem a PJ morrer”.

O DNJ 2018 teve como tema 
“PJ 30 Anos: Construindo uma 
cultura de paz” e lema “Anima-
dos pela fé e bem certos da Vitó-
ria, vamos fincar nosso pé e fazer 
nossa história". Para Ana Amélia, 
da equipe Central da PJ, foi muito 
gratificante ver tantos jovens pre-
sentes. “Como eu estava na orga-
nização, foi uma sensação de dever 
cumprindo ver tantos jovens no 
DNJ. A animação deles estava con-
tagiando todo mundo. Fiquei mui-
to alegre em poder perceber, tam-
bém, que não estamos sozinhos 
neste caminho de construção da  
civilização do amor”, disse.

Celebração Eucarística
Após a caminhada, os jovens 

se concentraram no Centro de 

Convenções de Mariana, onde 
participaram de uma missa pre-
sidida pelo arcebispo de Maria-
na, Dom Airton José dos Santos. 
A celebração foi concelebrada 
pelo bispo de Leopoldina, Dom 
José Eudes Campos, e alguns  
padres da arquidiocese.

Durante a homilia, Dom Air-
ton ressaltou que o DNJ é realiza-
do em sintonia com o Sínodo dos 
Bispos, sobre a juventude, e disse, 
também, para os jovens aprovei-
tarem o dia para renovar a espe-
rança e ter sempre sabedoria em 
suas escolhas. “Vocês, juventude 
cristã, devem fazer opções decidi-
das, firmes. Devem fazer a opção 
por Jesus em todos os lugares e 
não só quando vão à missa. Mas 
no dia a dia, na escola, no traba-
lho, na família, com as pessoas que 
convivem. Assim, Deus conseguirá  
fazer com o que o coração de vocês 
seja generoso”, disse. No Centro de 
Convenções, a celebração do DNJ 
seguiu até o fim do dia com apre-
sentações artísticas e culturais. 

Ao longo do mês de outubro, 
a arquidiocese de Mariana acom-
panhou as três primeiras orde-
nações realizadas pelo arcebispo, 
Dom Airton José dos Santos. A 
primeira ordenação, do  padre 
Harley Carlos de Carvalho Lima, 
foi realizada no 6 de outubro, em 
Cristiano Otoni, na Região Oes-
te. No dia 13 de outubro, a cidade 
de Senador Firmino, na Região  
Centro, participou da ordenação 

do padre Daniel Fernandes Mo-
reira, e no dia 27 de outubro foi a 
fez de Coimbra, na Região Leste, 
ordenar o padre Fabiano Alves.

Neste de mês novembro dois 
novos padres foram ordenados. 
No dia 3 de novembro, a cidade 
de Senhora dos Remédios orde-
nou o seu 41° presbítero, o padre 
Rosemar Marcos Condé. No dia 
10, o padre Daniel Junior dos 
Santos foi ordenado na Paróquia 

do Bom Pastor, em Barbacena. 
Ainda neste ano, mais dois diá-
conos serão ordenados padres.
Confira as datas e locais: 

- Dia 17 de novembro - Fa-
biano Milione Honório, Paró-
quia Divino Espírito Santo, em 
Lamim, Região Centro.

- Dia 8 de dezembro - Jack-
son de Sousa Braga, Paróquia de 
Nossa Senhora da Boa Viagem, 
em Itabirito, Região Norte.

10 Notícias
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Giro de Notícias

Governador Valadares acolhe Congresso Missionário da Província

Com o objetivo de angariar fun-
dos para a Comunidade da Figueira, 
o seminário São José e a Faculdade 
Dom Luciano Mendes apresentaram, 
no dia 26 de outubro, no SESI Maria-
na, o Espetáculo Teatral "Jeca Tatu". A 
história, inspirada no personagem de 
Monteiro Lobato, é uma criação dos 
seminaristas e alunos da faculdade, 
que também dirigiram e encenaram a 
peça, contanto com a participação das 
funcionárias do Seminário e amigos 
da comunidade marianense. 

Promover Congressos 
Missionários diocesanos, 
priorizar a celebração do 
Mês Missionário a cada ano 
e assumir a Campanha da 
Fraternidade 2019 são al-
guns dos compromissos as-
sumidos no 2° Congresso 
Missionário da Província 
Eclesiástica de Mariana reali-
zado no Colégio Imaculada, 
em Governador Valadares 
(MG), entre os dias 12 a 14 

Seminaristas apresentam peça para ajudar Comunidade Figueira 

11Notícias

de outubro.
Refletindo sobre o tema 

“As alegrias e perspectivas 
de uma Igreja em saída” e o 
lema “Vocês serão minhas 
testemunhas”, o encontro 
reuniu 250 pessoas, entre elas 
cristãos leigos e leigas, semi-
naristas, religiosas, diáconos, 
padres, bispos e equipes de 
serviço. A arquidiocese de 
Mariana enviou 50 partici-
pantes para o evento.

DIVULGAÇÃO

BRUNA SUDÁRIO

CÉSAR DO CARMO

O “Canto e Música Litúrgicos” foi 
tema das reflexões e estudos do En-
contro Arquidiocesano da Liturgia 
realizado nos dias 19 a 21 de outu-
bro, na  Casa de Retiro dos Salesia-
nos, em Barbacena (MG). Organi-
zado pela Comissão Arquidiocesana 
de Liturgia, o encontro contou com a 
participação de 110 pessoas.

O frei Joaquim Fonseca, presbí-
tero da Ordem dos Frades menores 
(Franciscanos), foi o responsável por 

Canto litúrgico é tema do Encontro Arquidiocesano da Liturgia
assessorar o encontro. A partir de 
seu livro intitulado “Quem canta? 
O que cantar na liturgia?”, ele levou 
os participantes a refletirem sobre o 
papel mistagógico do canto litúrgi-
co na celebração do rito da  missa. 
O papel do instrumentista também 
foi pauta do encontro, onde se frisou 
sobre os cuidados que deve possuir, 
e das características também, que 
devem acompanhar um interpreta-
dor do canto litúrgico.

Com o objetivo de avaliar as ati-
vidades do ano e propor encami-
nhamento para os destaques pas-
torais de 2019, as Regiões Pastorais 
Mariana Norte, Sul, Leste e Centro 
realizaram suas Assembleias Re-
gionais no dia 20 de outubro.

Cerca de 300 pessoas partici-
param das assembleias regionais, 
entre elas padres, diáconos, repre-

Regiões Pastorais avaliam 
 caminhadas regionais 

sentantes das paróquias, religiosas, 
seminaristas e jovens. 

Os resultados das assembleias 
regionais serão apresentados na 
XXVI Assembleia Arquidiocesana 
de Pastoral, nos dias 23 e 24 de no-
vembro. 

A Região Pastoral Mariana Oes-
te irá realizar sua assembleia regio-
nal no dia 15 de novembro.

Sucesso de público, os seminaris-
tas e amigos conseguiram esgotar a 
bilheteria para o espetáculo, pelo se-
gundo ano consecutivo. O valor ar-
recadado é integralmente revertido à 
Comunidade da Figueira.

A apresentação contou com a pre-
sença de padres, professores, colabo-
radores do seminário e da faculdade 
e de muitos amigos da comunidade 
marianense, que juntos uniram a ati-
vidade cultural à solidariedade e ao 
amor ao próximo.

DIMENSÃO LITÚRGICA
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H á  3 0  a n o s ,  o  G r u -
p o  A f r o  G a n g a 

Z u m b a ,  e m  Po n t e 
N o v a  ( M G ) ,  d e s e n -
v o l v e  u m  t r a b a l h o 
d e  p r e s e r v a ç ã o  d a 

c u l t u r a  a f r o  n o 
b a i r r o  d e  Fá t i m a

Bruna Sudário

No final da década de 80, 
em Ponte Nova (MG), um 
grupo de dezoito meninas 
negras, do bairro de Fátima, 
se uniram com a proposta 
de resgatar as raízes negras 
das pessoas que residiam na 
comunidade. Com este pro-
pósito, elas fundaram em 13 
de fevereiro de 1988 o Grupo 
Afro Ganga Zumba, que rea-
lizou sua primeira apresenta-
ção em praça pública no mês 
de maio do mesmo ano.

 Quando iniciou suas ati-
vidades, o Grupo tinha ape-
nas o objetivo de dissemi-
nar cultura através da dança 
Afro-brasileira. “Alguns me-
ses depois, suas fundadoras 
perceberam a necessidade de 
ampliar atividades incluindo 
a parte social, pois a região 
onde surgiu o Grupo era, e 
é, muito carente, conviven-
do com grandes problemas 
sociais. A partir desse mo-
mento, as principais ações 
do Grupo foram repensadas 
a fim de realizar trabalhos 
comunitários como gincana 
para arrecadar alimentos para 
a Pastoral da Criança,  shows 
para ajudar o Asilo Muni-
cipal, entre outras”, ressalta 

FOTOS: ADEMAR SODRÉ

tados concretos, principal-
mente no que tange ao res-
gate da cidadania e inserção 
sociocultural de membros da 
nossa comunidade, princi-
palmente crianças e adoles-
centes, idealizamos sua am-
pliação para que possa vir a 
atender mais e mais pessoas”,  
explica Pedrinho.

O objetivo do projeto 
sociocultural Quilombola 
é preservar e disseminar a 
cultura dos afrodescenden-

Pedro Antônio da Grama , 
conhecido como Pedrinho 
Catarina, que acompanha o 
projeto desde o começo.

Em 1997 o Ganga Zum-
ba foi registrado e se oficia-
lizando como uma ONG 
Afro-descendente, sem fins 
lucrativos. A sede do grupo é 
localizada no bairro de Fáti-
ma, que é reconhecido como 
área de remanescente de qui-
lombos.

Atividades
Aulas de corte e costura, 

dança Afro-brasileira, ca-
poeira e maculelê, percussão, 
coral folclórico e um pré-
-vestibular alternativo para 
afrodescendentes e pessoas 
carentes, com professores 
voluntários, são algumas 
das atividades ofertadas pelo 
Ganga Zumba.

Além dessas iniciativas, 
há cinco anos, o grupo ini-
ciou o projeto sociocultural 

obtendo renda própria. “Do 
nosso trabalho com percus-
são já conseguimos formar 
um grupo de samba com 
sete integrantes adolescentes. 
Eles, hoje maiores de ida-
de, recebem cachês tocando 
em vários locais. E entre os 
alunos que cursaram o Pré-
-vestibular, oito obtiveram 
sucesso nos exames de 2005, 
quatro em 2006 e pelo menos 
03 em 2007, cujos resulta-
dos em várias Universidades 

públicos. Eles são reconheci-
dos como Ponto de Cultura e 
Patrimônio cultural e Imate-
rial através da Secretaria Mu-
nicipal de Cultura de Ponte 
Nova. Seus projetos também 
receberam apoio de impor-
tantes instituições como a 
Universidade Federal de Vi-
çosa (UFV), Fundação Ma-
rianense de Educação, Prefei-
tura Municipal, entre outros.

Este reconhecimento 
também se faz presente nos 

tes, resgatando suas raízes e 
oferecendo oportunidades 
concretas para integração so-
cial através de conhecimentos 
musicais, culturais e da qua-
lificação de mão-de-obra em 
programas de geração de ren-
da, preparando adolescentes e 
jovens adultos.

Pedrinho relata que di-
versas meninas que foram 
profissionalizadas pelo Gru-
po Afro Ganga Zumba no 
curso de corte e costura es-
tão trabalhando em fábricas 
de roupas, cooperativas de 
costura ou em suas casas, 

até a conclusão deste Pro-
jeto ainda não haviam sido  
divulgados”, ressalta.

O Grupo Afro Ganga 
Zumba também se desenvol-
ve ações preventivas, orien-
tando crianças, adolescentes 
e jovens sobre os perigos que 
o envolvem e da importância 
de estarem numa sala de aula.

Reconhecimento
Com o passar dos anos, 

o Grupo Afro Ganga Zum-
ba teve sua importância re-
conhecida e viu crescer sua 
credibilidade junto a diversos 

convites para participar  de 
eventos nas esferas munici-
pal, estadual e nacional. 

Presença de Dom Luciano
Uma das conquistas, que 

marca a história do Grupo, é a 
doação da sede realizada pelo 
servo de Deus Dom Luciano. “A 
nossa maior conquista, nestes 30 
anos, foi a nossa sede doada por 
Dom Luciano, através da Fun-
dação Marianense de Educação. 
Com este espaço conseguimos 
desenvolver importantes proje-
tos, como o curso de arte culiná-
ria”, explica Pedrinho.

Sons que resistem

C o n s e g u i m o s 
formar um grupo de 
samba com sete in-
tegrantes adolescen-
tes. Eles, hoje maio-
res de idade, rece-
bem cachês tocando 
em vários locais.

“

Quilombola, idealizado pelos 
fundadores e colaboradores 
diretos do Grupo Afro Ganga 
Zumba. “Após perceber que 
várias de nossas iniciativas, 
mesmo com toda a falta de 
estrutura, trouxeram resul-


